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Resumo: O trabalho tem como objetivo apresentar uma reflexão sobre a experiência de uma 

proposta de avaliação de um experimento investigativo por meio de mapas conceituais no âmbito da 

Educação Profissional e Tecnológica. A metodologia de trabalho pautou-se nos três momentos 

pedagógicos, tendo como sujeitos da pesquisa 32 estudantes do Curso Técnico em Farmácia de uma 

escola pública federal do Município de Santa Maria – RS. Como instrumento de coleta de dados 

foram utilizados os mapas conceituais numa perspectiva avaliativa e o diário de bordo da 

pesquisadora. Os resultados obtidos apontam para a potencialidade do uso de mapas conceituais 

como ferramenta avaliativa consorciada a resolução de problemas na construção do conhecimento 

químico. Por meio dos mapas é possível verificar a construção de saberes numa perspectiva 

ausubeliana, visto que os mesmos são o retrato da arquitetura cognitiva do sujeito. 

  

Introdução 

 

A Educação Profissional integrada às diferentes formas de educação, ao 
trabalho, a ciência e à tecnologia, objetiva garantir aos cidadãos o direito à aquisição 
de competências profissionais que os tornem aptos para a inserção em setores 
profissionais nos quais haja utilização de tecnologias (BRASIL, 2002). 

Desta forma, necessita de contextualização com o mundo de trabalho dos 
estudantes e por isso a importância da experimentação como base para a 
construção do conhecimento. As atividades experimentais podem tornar o ensino de 
Química mais significativo aos alunos, desenvolvendo diversas habilidades que são 
indispensáveis para sua formação tanto profissional quanto intelectual, pois busca-
se ir além do tecnicismo, e desenvolver a criticidade e a cidadania dos estudantes. 
Segundo Oliveira (2010): a capacidade de trabalhar em grupo; a iniciativa pessoal e 
a tomada de decisão; estimular a criatividade; capacidade de fazer observações e 
compreender a natureza da ciência e o papel do cientista, são algumas das 
vantagens da utilização da experimentação. 

Pensar a educação profissional numa perspectiva emancipadora, requer 
inovações pedagógicas, onde o estudante tenha papel de protagonista do processo 
de ensino e aprendizagem e não apenas mero ouvinte. Nesse sentido, Souza e 
Dourado (2015) apontam que 

 
Algumas estratégias metodológicas de ensino diferenciadas vêm sendo 
desenvolvidas por professores, que acreditam ser possível promover 



 

                                            

mudanças em suas práticas pedagógicas, tendo em vista uma 
aprendizagem significativa (SOUZA e DOURADO, 2015, p.182).  

 
Moreira e Masini (2001) afirmam que a Aprendizagem Significativa proposta 

por Ausubel, se dá à medida que os sujeitos associam as novas informações 
relevantes e inclusivas ao conhecimento prévios, sendo assim assimilados 
modificando suas estruturas cognitivas. 
 Assim nessa perspectiva de aprendizagem significativa, a experimentação 
consorciada a resolução de problemas pode ser um importante aliado no processo 
de ensino e aprendizagem à medida que requer dos estudantes uma postura crítica 
em relação à análise do problema e a construção de soluções conduzindo a uma 
aprendizagem significativa. Segundo Souza e Dourado (2015) o ensino apoiado na 
resolução de problemas requer mudanças de paradigmas no que se refere à 
avaliação, visto que não se constituem apenas na mera memorização de conceitos.  

Portanto, as inovações no processo educacional não se referem apenas às 
metodologias ou práticas pedagógicas diferenciadas que buscam centrar o processo 
no estudante e não no professor, a inovação deve ser igualmente proposta no que 
se refere aos processos avaliativos. 

Como afirma Moreira (2013) verificar a aprendizagem dos estudantes é uma 
das mais árduas tarefas docentes. O autor relata a preocupação com a elaboração 
de instrumentos avaliativos que reflitam o processo de aprendizagem. Nesse sentido 
o mesmo aponta que os mapas conceituais podem ser uma ferramenta para uma 
nova concepção de avaliação, pautada na aprendizagem significativa. 

Os mapas conceituais são, segundo Novak e Cañas (2010), “ferramentas 
gráficas para organização e representação do conhecimento”. Segundo os autores, 
os mapas conceituais podem ser usados não apenas como recurso de 
aprendizagem, mas como ferramenta de avaliação, instigando os estudantes a 
construção de saberes alinhado a aprendizagem significativa. 

Enquanto recurso educacional, os mapas podem ser disponibilizados pelos 
professores para a abordagem de novos conceitos, sistematização do conteúdo, 
resumo de uma unidade de ensino ou ainda como instrumento de contextualização 
dos conceitos ao cotidiano. Por outro lado, os mapas conceituais podem ser 
utilizados como ferramenta avaliativa, pois como afirmam Novak e Cañas (2010), os 
mesmos requerem o estabelecimento de relações entre os conhecimentos prévios e 
os novos conceitos, bem como a hierarquização dos mesmos, indo dos conceitos 
mais amplos para os mais específicos. 
 Nesse sentido o presente trabalho apresenta um relato de experiência sobre o 
uso dos mapas conceituais como estratégia avaliativa para o ensino de química 
apoiado na resolução de problemas associada a experimentação, no âmbito da 
Educação Profissional e Tecnológica. 
 

 

Metodologia 

  

Essa pesquisa segue a abordagem qualitativa de natureza descritiva 
fundamentando-se nos três momentos pedagógicos de Delizoicov e Angotti (1991), 



 

                                            

tendo como sujeitos da pesquisa 32 estudantes do Curso Técnico em Farmácia de 
uma escola pública federal do Município de Santa Maria – RS. 
 O primeiro momento, a problematização inicial, constituiu-se de uma proposta 
de problema, contextualizado com o mundo de trabalho dos estudantes. No segundo 
momento, a organização do conhecimento, os alunos fizeram a experimentação e 
após realizou-se uma aula teórica. O terceiro momento, a aplicação do 
conhecimento, ocorreu a produção de Mapas Conceituais. 
 Os Mapas conceituais foram elaborados em grupos pelos estudantes e 
postados em um grupo fechado da rede social Facebook. Os mesmos foram 
avaliados quanto ao conteúdo e o número de conceitos e ligações entre estes, bem 
como os exemplos citados. 
 No decorrer de todas as etapas foram realizados registros no diário de bordo. 
 
 

Resultados e discussão 

 
1º  Momento: 
 Foi proposto aos alunos que resolvessem o problema que uma Técnica 
Farmacêutica se deparou no seu trabalho. Ela precisava saber quais compostos 
poderiam estar presentes nos corantes rosa e amarelo que ela utilizaria na produção 
de dois medicamentos. Não foi citado qual tipo de conceito químico, nem a técnica 
experimental deveria ser utilizada para solucionar o problema proposto. Assim, os 
estudantes assumiram o papel de protagonista no processo de aprendizagem e o 
professor passou a ser o mediador, apontando os caminhos que eles deveriam 
percorrer. 
 

 

Figura 1: Problematização Inicial 



 

                                            

 Inicialmente, os estudantes demonstraram um certo receio em resolver o 
problema, o que requereu das pesquisadoras o constante incentivo por meio de 
publicações na forma de imagens e histórias em quadrinhos no grupo fechado na 
rede social. Aos poucos os mesmos foram enviando mensagens inbox, para se 
certificarem de que estavam no caminho correto. Essa dificuldade é compreensível 
visto que os mesmos estavam acostumados a receber um roteiro pronto e não 
participavam da construção do experimento.  
 
2º  Momento: 
 Este momento foi subdividido em duas etapas. Na primeira, eles testaram 
suas hipóteses, realizando os experimentos que eles mesmo propuseram, sendo 
que cada grupo utilizou seu próprio roteiro, fazendo observações e analisando os 
resultados. Com a mediação do professor, a maioria deles testou a cromatografia em 
papel, conforme figura 2.  
 

 
Figura 2: Cromatografia em papel (solução proposta pelos alunos solucionar o problema 

proposto) Cromatografia em coluna (experimento demonstrativo aula teórica) 

 

Os estudantes foram pró-ativos no decorrer do processo, questionando a todo 
momento o que estava ocorrendo, por que a corrida com diferentes solventes 
conduzia a diferentes resultados, o que demonstra a potencialidade da resolução de 
problemas aliada a experimentação. 

A segunda parte foi discutir a parte teórica da técnica utilizada, esclarecendo 
todas as dúvidas surgidas durante a experimentação, além de tratar de outra forma 
de cromatografia, em coluna. 
 
3º  Momento 

No intuito de investigar a consolidação do conhecimento produzido no 
decorrer da proposta, solicitou-se aos estudantes que em grupos elaborassem um 
mapa conceitual sobre a Cromatografia (aplicação do conhecimento), e postarem no 
grupo criado no Facebook, como pode-se observar na Figura 3 a seguir. 

A proposta de atividade visava estimular a produção de saberes, onde a 
reflexão sobre a pesquisa e a experimentação conduzisse a organização e 
hierarquização de conceitos-chave abordados no decorrer do processo. Nesse 
sentido a escolha pelos mapas conceituais se deu em virtude de possibilitarem 
vislumbrar o processo cognitivo dos sujeitos envolvidos. 



 

                                            

Na construção dos mapas, as informações prévias são aprimoradas ou 
modificadas, esclarecendo as ideias erradas e consolidando o conhecimento. Novak 
e Cañas (2010), ressaltaram a relevância do processo de criação de mapas para seu 
aprendizado significativo sobre a aprendizagem mecânica: 
 

[...] a criação de novos conhecimentos é um processo construtivo que 
envolve tanto nosso conhecimento quanto nossas emoções ou nosso 
impulso de criar novos significados e novos modos de representar esses 
significados. Os próprios alunos envolvidos na criação de bons mapas 
conceituais estão se dedicando a um processo criativo, o que pode ser 
desafiador, especialmente se esses alunos passaram a maior parte da vida 
aprendendo mecanicamente. O aprendizado mecânico contribui muito pouco 
para as nossas estruturas de conhecimento, portanto não pode servir de 
base para o pensamento criativo ou para a resolução de problemas novos 
(NOVAK e CAÑAS, 2010, p. 15). 

 

 
 

Figura 3: Proposta de atividade avaliativa - Mapa conceitual 

 



 

                                            

  

As figuras 4 e 5 apresentam alguns dos mapas elaborados pelos estudantes. 
Pode-se observar que os mapas construídos apesar de apresentarem configurações 
distintas, possuem uma ordenação lógica, onde os conceitos são interligados 
hierarquicamente, contendo elementos conectores (subsunçores) que explicitam o 
tipo de relação entre eles. 

 
 

 
Figura 4: Mapa conceitual elaborado pela equipe A 

 

Por representarem a estrutura cognitiva dos sujeitos os mapas conceituais os 
mapas conceituais surgem como uma estratégia interessante no processo avaliativo, 
pois como afirmam Souza e Boruschovitch (2010, p. 214, grifo nosso): 

 
Valer-se dos mapas conceituais como estratégia de ensino/aprendizagem 
e, também e concomitantemente, como ferramenta avaliativa, é assumir o 
compromisso com a promoção de experiências educativas que 
provoquem reflexão e busca de compreensão relativamente aos 
conceitos ainda em construção, até porque o erro passa a configurar-se 
indicador diagnóstico a ser interpretado para orientar ações destinadas à 
promoção de superações e avanços. 
 

Assim, como afirma Moreira (2013), a avaliação por meio dos mapas 
conceituais se diferencia das avaliações tradicionais (objetivas ou subjetivas) pois 
avalia como se dá a organização e interlocução de conceitos de uma determinada 
unidade de estudo. Para o autor, a avaliação por mapas possibilita não apenas 
compreender o que o aluno já sabe, mas também possibilitam verificar mudanças 
nas estruturas cognitivas dos sujeitos. 
 



 

                                            

 
Figura 5: Mapa conceitual elaborado pela equipe B 

 

A organização do mapa conceitual facilita ao avaliador a leitura e a 
interpretação de como os conceitos são concebidos pelos estudantes, sendo 
possível dessa forma compreender não somente os aspectos que os mesmos já 
estão fluentes, mas àqueles em que ainda possuem uma compreensão insipiente ou 
equivocada. Os mapas conceituais propostos pelos estudantes no decorrer desse 
trabalho possibilitaram compreender como os mesmos concebem os conceitos 
envolvidos na cromatografia e são uma excelente ferramenta para o 
acompanhamento do processo de construção de saberes. 

Nesse sentido, conhecendo a realidade prévia dos estudantes e o fato dos 
mesmos não terem abordado anteriormente a unidade de estudo em questão - 
Cromatografia – a avaliação por meio dos mapas conceituais aponta para a 
mudança das estruturas cognitivas desses, pois a maior parte da turma conseguiu 
selecionar conceitos, organizá-los hierarquicamente e estabelecer conexões entre 
estes de forma satisfatória, o que de acordo com o proposto por Novak e Cañas 
(2010) é um indicativo do processo de construção de saberes. Esse processo de 
correlação entre os conhecimentos prévios e as novas informações, ocorre no nível 
das memórias de trabalho e de longo prazo, contribuindo para uma aprendizagem 
significativa. 

 
 

Considerações Finais 
  



 

                                            

Os mapas conceituais demonstraram ser uma ferramenta para a avaliação dos 
conceitos de cromatografia, pois possibilitam ao docente conhecer como os 
estudantes a concebem. Além disso, possibilitam identificar se há equívocos ou 
deficiências na compreensão do assunto, visto que quanto maior o número de 
ligações e crosslinks, maior à compreensão sobre o assunto. Esse diagnóstico 
possibilita ao docente verificar a necessidade de revisão de conceitos. 

Os estudantes foram muito receptivos ao uso dos mapas, talvez por ser uma 
prática inovadora no seu percurso acadêmico, no entanto acreditamos que essa 
aceitação se dá pelo fato de ser uma nova forma de construção e mensuração do 
conhecimento que vai além das costumeiras provas, onde, na maior parte das 
vezes, apenas “decoram” conceitos e não os conectam com seus conhecimentos 
prévios e possíveis aplicações. Esse fato propicia atingir apenas uma memória de 
curto prazo, enquanto que ao construírem os mapas, organizam o conhecimento 
acessando assim as memórias de trabalho e de longo prazo, consolidando a 
construção de saberes. 

Os mapas conceituais nos permitem ainda, avaliar positivamente a 
intervenção pedagógica, a qual demonstra ser uma excelente opção para o ensino e 
aprendizagem no âmbito da educação profissional, à medida em que rompe com os 
paradigmas de um ensino centrado no professor, tornando o estudante sujeito ativo 
do processo. Afirmamos isso com base na qualidade dos mapas conceituais 
elaborados pelos estudantes que nos conduzem a crer que ocorreu uma mudança 
nas concepções desses e são indicativos de crescimento numa perspectiva 
ausubeliana. 
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